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“Mera mudança não é crescimento. 
Crescimento é a síntese de mudança e 
continuidade, e onde não há continuida-
de não há crescimento”, disse CS Lewis.

Há 22 anos atrás nasce a ABOR com 
o intuito de organização da Ortodontia, 
buscando a excelência e o desenvolvi-
mento da especialidade. É fato inegável 
de que a ABOR nesses anos de existên-
cia cresceu, se uniu e teve continuidade 
para hoje representar a Ortodontia Brasi-
leira. Somos 21 estados reunidos e con-
solidados com objetivos equivalentes 
de valorização da nossa especialidade. 
Mas, ainda há espaço para crescimen-
to em ações, em número de sócios, em 
produtos, em engajamento, e neste pro-
cesso a comunicação é fundamental. 
Com isso em mente, temos estudado 
e executado mecanismos para melhor 
nos comunicarmos com nossos asso-
ciados e com o público leigo. Ao lon-
go desse processo observamos que a 
ABOR se apresenta com diferentes iden-
tidades visuais, em momentos diversos 
e com inúmeros conteúdos através das 

Associações Regionais, não havendo 
uma comunicação unificada e, portanto, 
mais efetiva. Desta forma, percebemos a 
necessidade de orientação profissional 
nesse grande processo de mudança.

A primeira delas incluiu a nossa 
marca. Esta foi elaborada há mais de 15 
anos e foi sendo utilizada de maneiras 
mais diversas. As cores e formas foram 
sendo alteradas, os logotipos também, 
ficando impossível recuperá-la. Esta-
mos, portanto, no processo de criação, 
junto a uma empresa de design gráfico, 
de uma nova leitura da nossa logomar-
ca, que será lançada em breve numa 
campanha nacional. 

A segunda análise foi a observação 
de que produzimos inúmeros produtos, 
mas que estes são por vezes desconhe-
cidos. Temos a página do Facebook, 
Informativos, Gazeta, descontos em 
atividades e revistas científicas, mas 
julgamos nossos conteúdos regionali-
zados e menos efetivos do que pode-
riam ser. Contratamos uma empresa de 
marketing digital que está nos orientan-
do a compor o que é conhecido como 

campanha guarda-chuva. Isto é, meca-
nismos de comunicação que sejam de 
alcance nacional e que abracem todos 
os nossos veículos através de conteúdo 
direcionado para o público alvo e com 
um cronograma orientado por profissio-
nais da comunicação. O primeiro exem-
plo disso já são os webinars, voltados ex-
clusivamente para nossos sócios e que 
vem permitindo acesso de profissionais 
em todo o território nacional numa mes-
ma data, sem terem que se deslocar de 
suas casas. 

Não é tarefa fácil organizar a comu-
nicação de uma Associação com as di-
mensões e a diversidade da ABOR. Mas, 
acreditamos que essa será a melhor for-
ma de fortalecermos ainda mais a nossa 
Associação e com ela os nossos ideais. 
Iniciamos a nossa nova gestão com esse 
objetivo principal. Contamos com a co-
laboração das Associações Regionais, 
com o incansável trabalho da Diretoria 
Executiva e, em especial, contamos com 
sua participação. É através dela que en-
contramos a verdadeira razão da ABOR. 
Vocês são a nossa continuidade.

A marca, o guarda-chuva 
e a ABOR

Flavia Raposo Gebara Artese
Presidente da ABOR
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Assembleia Ordinária do 
Conselho Superior Deliberativo 
(CSD)da ABOR

No dia 21 de maio de 2016 realizou-
-se no Rio de Janeiro a primeira Assem-
bleia Ordinária do Conselho Superior 
Deliberativo (CSD)da ABOR do ano de 
2016. Além dos membros da Diretoria 
executiva, estiveram presentes os pre-
sidentes das entidades estaduais filia-
das à ABOR, representante do GRUPO 
e representante do BBO.

Dra. Flávia Artese, presidente da 
ABOR, iniciou a reunião abordando o 
assunto do retrocesso na carga horá-
ria dos cursos de especialização em 
Ortodontia que foi feito pelo CFO. 
Lembrou a participação expressiva da 
ABOR durante a ANEO, o que foi im-
portante para que a manutenção da 
carga horária de 2.000 horas pudesse 
prevalecer naquela reunião. Em segui-
da leu o ofício enviado ao CFO (dispo-
nível no site da ABOR) questionando 
os motivos do retrocesso na carga 
horária da especialidade uma vez que 
a manutenção das 2.000 horas havia 
saído vitoriosa na reunião da ANEO. 
Apresentou também a resposta do 
CFO, que afirmava que a decisão de 
retroceder a carga horária para 1.500 
horas foi feita pelos conselheiros de 
acordo com o entendimento exclusivo 
da Câmara Técnica daquele Conselho. 
O CSD considerou a resposta do CFO 
evasiva, uma vez que não explicitou 
os fundamentos que embasaram tal 
decisão. Desta forma, o CSD delibe-
rou que será feito novo contato com o 
CFO, inclusive com agendamento de 
reunião para obter melhor explicação 
por parte do Conselho.

ABOR - assembléia

A ABOR irá inscrever a cidade do 
Rio de Janeiro como candidata a se-
diar o Congresso Internacional de 
Ortodontia da World Federation of Or-
thodontics (WFO) de 2025 e caso seja 
escolhida como sede, o congresso da 
ABOR de 2025 aconteceria juntamen-
te com o congresso da WFO.

A Diretoria executiva apresentou 
as novidades na área de comunica-
ção da ABOR. O conteúdo da sessão 
“ABOR Indica” estará disponível no site 
para acesso livre e o material de apoio 
da sessão “Amparo Legal” continuará 
disponível na área restrita. Além disso, 
após os primeiros testes bem suce-
didos, a ABOR pretende realizar com 
frequência palestras transmitidas ao 
vivo para os membros da ABOR no 
seu site, os WEBINAR. As palestras são 
transmitidas através de link disponível 
na área restrita e sua divulgação fei-
ta pelos canais de comunicação da 
ABOR. Para ficar por dentro desses 
eventos, curta a página da ABOR no 
Facebook. Aos poucos será possível 
notar também algumas mudanças na 
identidade visual da ABOR e nas enti-
dades filiadas. Está sendo feito um es-
forço de uniformização da identidade 
visual que irá repercutir em mais efeti-
vidade na comunicação.

A ABOR participou ativamente das 
atividades do Congresso da Associa-
ção Americana de Ortodontistas(AAO) 
merecendo destaque por parte de seu 
presidente durante o evento. Foi um 
momento importante para reforçar os 
laços com as entidades internacionais 

da Ortodontia, bem como com as de 
diversos países. Foi o estreitamento 
desses laços que permitiu a realiza-
ção do primeiro WEBINAR da ABOR 
em parceria com a AAO que foi trans-
mitido em 2015. A participação da 
(Associação Latinoamericana de Or-
todontia) ALADO nos congressos da 
ABOR aumentou o intercâmbio com 
a Ortodontia dos países vizinhos, bem 
como de toda América Latina. As en-
tidades têm melhorado o intercâmbio 
de informações permitindo que os só-
cios de entidades estaduais que tam-
bém forem sócios da WFO posam ser 
desligados da WFO em caso de ina-
dimplência com a entidade estadual, 
mesmo estando dentro do período de 
filiação de 5 anos.

Dra. Carla Derech, presidente da 
ABOR-SC, apresentou os números 
do fechamento do X Congresso de 
Ortodontia da ABOR, confirmando 
que este contou com a presença de 
mais de 2100 participantes. Além do 
grande número de participantes, as 
atividades científicas contaram com 
elevado padrão, o que pôde ser com-
provado pelo alto índice de satisfação 
dos participantes que responderam 
à pesquisa de opinião do Congresso. 
Aproveitando o momento, Dr. Fabrício 
Lima, presidente da ABOR-PA, relatou 
os preparativos para o XI Congresso 
da ABOR que acontecerá em Belém 
do Pará em outubro de 2017, deixando 
todos seguros de será mais uma opor-
tunidade para aprimoramento científi-
co de alto nível.
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Foi também realizada a eleição dos 
novos presidentes e vice-presidente da 
ABOR, bem como do Conselho Fiscal, e 
do Comitê de Ética para o biênio 2016 – 
2018. Dra. Flávia Artese foi reeleita para 
o cargo de presidente e Dr. Dennyson 
Holder para o de vice-presidente. Para 
o comitê de Ética foram eleitos: Dr. 

André Luiz Martins; Dr. José Maurício de 
Barros Vieira; e Dr. Roberto Mario Ama-
ral Lima Filho. O Conselho Fiscal ele-
geu-se com a seguinte composição: 
Dr. José Newton Torres; Drª. Carla Virgi-
nia Araujo Vasconcelos; e Drª. Patricia 
França Gomes. Nos demais cargos da 
Diretoria Executiva foram preenchidos 

por: Dr. Sérgio Caetano, secretário; Dr. 
Flávio de Carvalho, Tesoureiro; Dr. José 
Augusto Miguel, Diretor Científico; e Dr. 
Hugo Caracas, Diretor de Informática e 
Comunicação.

A próxima assembleia do Conselho 
Superior será no dia 26 de novembro 
de 2016 em Belo Horizonte.

Figura 1: Conselho Superior Deliberativo reunido. Figura 2: Dra. Carla Derech e Dr. Gerson Ulema apresentam os números do 10º Congresso da ABOR. 

Figura 3: Da esquerda para direita: Dr. RIcardo Machado Cruz, DR. Ronalda da Veiga Jardim, Dra. Flávia Artese e Dr. Kurt Faltin Jr. Figura 4: Da esquerda 

para direita: Flávio Carvalho (tesoureiro), Dennyson Holder (vice-presidente), Sérgio Caetano (secretário-geral), Flávia Artese (presidente), Hugo Caracas 

(Diretor de comunicação) e Edna Passos (Secretária). Figura 5: Membros do Conselho Superior da ABOR.
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Participação da ABOR no 
Congresso da AAO

O Congresso da Associação Ame-
ricana de Ortodontia foi realizado na 
cidade de Orlando nos dias 29 de 
abril a 3 de maio deste ano. A Orto-
dontia brasileira foi extremamente 
bem representada através de inúme-
ras palestras. Parabenizamos os Drs. 
Jorge Faber, Antonio Carlos Ruellas, 
Lucia Cevidanes, Gustavo Barreto, 
Nelson Mucha, Bernardo Souki, Eus-
táquio Araújo, Leonardo Koerich, Julio 
Gurgel, Ana Cláudia Conti, Ildeu An-
drade e Hugo Trevisi por suas brilhan-
tes apresentações. 

A Presidência da ABOR foi convi-
dada ao jantar oficial do Presidente 
da AAO, Dr. Mooris Poole, em recipro-
cidade à sua visita ao Congresso da 
ABOR, onde foi salientada a impor-
tância dos laços estreitados entre as 
duas associações. Sua visita ao Brasil 

ABOR - Congresso da AAO

foi um marco na história da AAO, sen-
do este o primeiro presidente a visitar 
a América do Sul. No seu discurso, 
na cerimônia de abertura, para uma 
platéia de mais de 10 mil pessoas, o 
Dr. Poole apresentou imagens de sua 
visita ao Congresso da ABOR e no-
vamente pontuou a importância de 
nossos vínculos.

Durante este Congresso, a ABOR 
também participou da reunião da 
WFO junto com inúmeros represen-
tantes de outros países, onde tornou 
público o seu desejo de sediar o Con-
gresso da WFO em 2025 na cidade 
do Rio de Janeiro. Nesta oportunida-
de o Dr. Jorge Faber apresentou as 
notícias do Journal da WFO, do qual é 
Editor Chefe e vem realizando um tra-
balho precioso no crescimento desta 
revista científica. 

A ABOR também esteve presen-
te na Reunião do Conselho Superior 
da ALADO, onde os principais pon-
tos discutidos foram a reforma esta-
tutária da mesma e a parceira com 
a Dental Press, quando fomos infor-
mados de que a Revista Clínica de 
Ortodontia se tornou a revista oficial 
da ALADO.

A Dra. Flavia Artese foi convida-
da em 2015 a se tornar Embaixadora 
da AAO no que foi denominado de 
Ambassadors Program. Houve uma 
reunião específica para este grupo e, 
novamente a ABOR foi elogiada por 
sua participação no programa e par-
ceria junto com as atividades da AAO, 
como o Webinar realizado com o Dr. 
Eustáquio Araújo e a tradução para o 
português dos folders de orientação 
para os pacientes.

Figura 1: Palestra do Dr. Antonio Carlos Ruelas. Figura 2: Palestra do Dr. Ildeu Andrade Jr.
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Figura 3: Palestra do Dr. Nelson Mucha. Figura 4: Palestra do Dr. Gustavo Barreto. Figura 5: Dr. Jorge Faber, editor chefe da revista da WFO. 

Figura 6: Dra. Flavia Artese, Presidente da ABOR, com o Dr. Morris Poole e sua esposa no Jantar Oficial do Presidente. Figura 7: Foto Oficial da 

Reunião da WFO. Figura 8: Foto Oficial da Reunião da ALADO.

3

6

8

7

4 5



Gazeta ABOR - ano 17, n. 1, jan-jun - 20168

ABOR - amaparo legal

por Luiz Carlos Neto Pacheco Barreto - dr.luizcarlosbarreto@uol.com.br

Inicialmente, é necessário conhe-
cermos alguns conceitos e institutos 
jurídicos aplicados ao tema em apreço. 

O termo “responsabilidade” deve 
ser entendido como uma violação a 
um dever previsto no contrato, ou seja, 
só existe responsabilidade para uma 
pessoa (física ou jurídica) quando esta 
não cumpre alguma cláusula contratu-
al, causando dano à outra parte. 

Uma vez comprovado o dano, surge 
o dever de reparar. Significa dizer que a 
parte que sofreu o dano decorrente da 
conduta da outra parte, deve retornar à 
sua condição anterior ao dano, ou seja, 
deve ficar sem dano ou indene. Portan-
to, a parte responsável deve indenizar 
a outra, devolvendo o equilíbrio contra-
tual anteriormente existente.

Desta forma, podemos dizer que 
todos nós somos “irresponsáveis”, 
pois sempre cumprimos com nossas 
obrigações. Significa dizer que a irres-
ponsabilidade é a regra, a responsa-
bilidade a exceção. Esta é a principal 
característica deste instituto jurídico a 
ser ressaltada.

A responsabilidade é classificada 
por vários aspectos. Os que nos inte-
ressam são:

1. 	 Responsabilidade solidária e 
subsidiária;

2. 	Responsabilidade objetiva e 
subjetiva;

3. 	 Responsabilidade direta e indireta.

Quando mais de uma pessoa for 
considerada responsável, a obrigação 
de reparar o dano poderá ser cobrada 

de qualquer uma delas, se houver soli-
dariedade entre elas.

Se não houver solidariedade, a 
obrigação somente poderá ser cobra-
da do devedor principal ou responsá-
vel direto. Somente se este não tiver 
bens suficientes para reparar o dano é 
que os demais devedores poderão ser 
acionados subsidiariamente. 

Ressalte-se que o devedor princi-
pal poderá, após quitar a obrigação 
com o lesado, cobrar do profissional 
que efetivamente causou o dano, em 
uma ação de regresso.

Os coordenadores, professores 
e alunos de um curso de Ortodontia 
possuem, em regra, responsabilidade 
subsidiária, ou seja, somente se o cur-
so (pessoa jurídica) não tiver possibi-
lidade de satisfazer do crédito do pa-
ciente lesado é que aqueles poderão 
ser acionados.

Note-se que se o curso pagar pelos 
danos causados por um aluno, profes-
sor ou coordenador, aquele poderá 
cobrar destes, em uma ação judicial, 
os valores pagos a título de indeniza-
ção. Nesta ação de regresso é que se 
discutirá a responsabilidade de cada 
um em relação ao dano causado ao 
paciente.

Cada um, professor, coordenador 
ou aluno, terá sua responsabilidade 
apurada na proporção de suas ações 
causadoras do dano. 

A responsabilidade dos profissio-
nais liberais, entre eles os Ortodontis-
tas, será subjetiva por determinação 
do Código de Defesa do Consumidor. 

Neste tipo de responsabilidade é ne-
cessário analisar se a conduta do pro-
fissional foi culposa ou não. Significa 
que o Ortodontista tem mais teses de 
defesa do que teria na responsabili-
dade objetiva, pois há que se provar 
a conduta negligente, imprudente ou 
imperita do profissional.

Já a responsabilidade objetiva é 
aquela chamada de responsabilidade 
sem culpa e é, em regra, imputada às 
pessoas jurídicas.

Os cursos de especialização em 
Ortodontia são pessoas jurídicas de 
direito privado, fornecedores de ser-
viços aos alunos e aos pacientes da 
clínica. Consequentemente aplicam-
-se as normas previstas no Código de 
Defesa do Consumidor à relação con-
tratual entre eles, mesmo que o trata-
mento oferecido na clínica não seja 
cobrado dos pacientes.

A regra em sede de responsabilida-
de civil é que cada um responda por 
seus próprios atos, exclusivamente pelo 
que fez, o que é chamado de responsa-
bilidade direta ou responsabilidade por 
fato próprio. Ocorre que, excepcional-
mente uma pessoa poderá vir a respon-
der pelo fato de outrem, o que se cha-
ma de responsabilidade indireta.

O curso tem, portanto, responsabi-
lidade indireta sobre os atos de seus 
funcionários e sócios, assim como pe-
los atos dos alunos na clínica. O mes-
mo ocorre com o profissional liberal 
em relação aos seus funcionários.

Dissemos que as pessoas jurídi-
cas tem, em regra, responsabilidade 

Responsabilidade civil dos cursos 
de especialização em Ortodontia
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objetiva, todavia, há entendimento 
na jurisprudência no sentido de que 
a responsabilidade pode ser subjetiva 
em determinados casos.

No caso dos cursos de especializa-
ção em Ortodontia, a responsabilidade 
será subjetiva se o dano sofrido pelo pa-
ciente da clínica for causado por uma 
conduta exclusiva do Ortodontista.

Se o dano decorrer de outro tipo de 
conduta estranha à atuação do Orto-
dontista, por exemplo, falha na esterili-
zação de material, falta de manutenção 
de equipamentos, etc., a responsabili-
dade do curso será objetiva.

Existem causas que excluem a res-
ponsabilidade do fornecedor de servi-
ços. No caso em estudo, é muito comum 
que o próprio paciente seja o causador 
do dano sofrido por ele mesmo.

Nesses casos aplica-se a excluden-
te da responsabilidade denominada 

“culpa exclusiva do consumidor”. 
Para que seja admitida esta excluden-
te, não poderá haver qualquer nexo 
de causalidade entre a conduta do 
fornecedor (curso, professores, coor-
denadores e alunos) e o dano sofrido 
pelo paciente. 

Em adição, a conduta do pacien-
te tem que ser causa exclusiva, direta 
e imediata do dano sofrido por ele. 
Como exemplo temos o abandono de 
tratamento, quebra constante de apa-
relhos e má higiene bucal.

Ressalte-se que em relação ao di-
reito processual, nada impede que o 
paciente, ao demandar em juízo, pro-
ponha a ação em face do curso e de 
qualquer outro profissional que consi-
dere responsável pelo dano.

Significa que as teses acima pode-
rão ser apreciadas pelo Juiz dentro de 
um único processo judicial.

Os riscos da prestação de ser-
viços estão presentes em todas as 
fases da atividade, fato que impõe 
uma constante análise e ações para 
manter os níveis de risco em pata-
mares seguros.

Em vista das possibilidades aci-
ma previstas, importa destacar a ne-
cessidade de se firmar um contrato 
escrito entre a instituição de ensino 
e os pacientes da clínica de Orto-
dontia. Tal instrumento contratual 
deverá prever todos os possíveis 
problemas que possam ocorrer du-
rante o tratamento ortodôntico na 
clínica, nos moldes do contrato de 
prestação de serviços entre o orto-
dontista e o paciente em seu consul-
tório particular.

Desta forma, o curso estará aplican-
do a advocacia preventiva como meio 
para reduzir os riscos da atividade.





Gazeta ABOR - ano 17, n. 1, jan-jun - 2016 11

Comparação de dois protocolos de 
protração maxilar: tratamento com 
máscara facial dento-suportada 
versus ancoragem esquelética

Autores: Peter Ngan, Benedict 
Wilmes, Dieter Drescher, Chris Martin, 
Bryan Weaver and Erdogan Gunel

Progress in Orthodontics (2015) 16:26

A protração utilizando a máscara 
facial tem sido indicada para o trata-
mento da má oclusão de Classe III com 
deficiência maxilar. Estudos utilizando 
aparelhos de expansão rápida da ma-
xila (ERM) utilizando os dentes como 
ancoragem mostraram efeitos colate-
rais como a mesialização dos molares, 
projeção excessiva dos incisivos supe-
riores e um aumento do terço inferior 
da face. Um novo aparelho Hyrax-híbri-
do utilizando ancoragem esquelética 
para a ERM foi criado, com o propósito 
de minimizar os efeitos colaterais da 
expansão e protração maxilar. Um es-
tudo retrospectivo foi conduzido para 
comparar as mudanças esqueléticas e 
dentárias em pacientes tratados com 
estes dois protocolos. Vinte pacientes 
Classe III (8 masculinos, 12 femininos, 
idade média 9,8 ± 1,6 anos de idade) 
os quais foram tratados consecutiva-
mente com ERM dento-suportado e 
protração maxilar foram comparados 
com 20 pacientes Classe III (8 mascu-
linos, 12 femininos, idade média 9,6 ± 
1,2 anos de idade) que foram tratados 
com ERM com ancoragem esquelética 
e aparelho de protração. Radiografias 
cefalométricas laterais foram tiradas 
no início do tratamento e ao final da 
protração maxilar. Um grupo controle 
de pacientes Classe III sem tratamento 
foi incluído no estudo para subtrair as 
mudanças decorrentes do crescimen-
to e assim obter o verdadeiro efeito dos 
aparelhos. Uma análise cefalométrica 

baseada em medidas descritas por 
Bjork, Pancherz, McNamara, Tweed e 
Steiner foi utilizada para determinar as 
mudanças esqueléticas e dentárias. Os 
dados foram analisados utilizando-se 
o teste one-way ANOVA. Diferenças 
significativas foram encontradas entre 
os dois grupos em 8 das 29 variáveis 
cefalométricas (p < 0,05). Indivíduos 
no grupo da máscara facial dento-su-
portada apresentaram mais projeção 
dos incisivos superiores (OLp-Is, Is-S-
NL), aumento na correção da sobressa-
liência e correção da relação de molar. 
Pacientes do grupo da máscara facial 
utilizando ancoragem esquelética exi-
biram menos deslocamento para baixo 
do ponto “A”, menos abertura do plano 
mandibular (SNL-ML e FH-ML) e mais 
erupção vertical dos incisivos superio-
res. Pode ser concluído que o aparelho 
de ERM do tipo Hyrax-híbrido com an-
coragem esquelética minimizou o efei-
to colateral encontrado nos aparelhos 
dento-suportados para expansão maxi-
lar e protração e pode servir como uma 
alternativa de tratamento para a corre-
ção de pacientes Classe III com padrão 
de crescimento hiperdivergente.

Efeito do tratamento produzido 
pelo aparelho Twin-block vs o 
dispositivo resistente à fadiga 
Forsus em pacientes Classe II em 
crescimento

Autores: Veronica Giuntini; Andrea 
Vangelisti; Caterina Masucci; Efisio 
Defraia; James A. McNamara Jr; 
Lorenzo Franchi

Angle Orthod. (2015;85:784–789)

Uma grande quantidade de apa-
relhos funcionais/ortopédicos estão 
disponíveis para a correção da Classe 
II esquelética e desarmonias oclusais. 

Um tipo de má oclusão que afeta apro-
ximadamente um terço da população. 
Este artigo teve como objetivo com-
parar as mudanças dento-esqueléticas 
produzidas pelo aparelho Twin-block 
(TB) seguido de aparelho fixo com o 
dispositivo resistente à fadiga Forsus 
(FRD) combinado ao aparelho fixo em 
pacientes com má-oclusão Classe I Di-
visão 1. Para isso foram avaliados vinte 
e oito pacientes Classe II (19 do sexo 
feminino e 9 do masculino; com ida-
de média de 12,4 anos) tratados con-
secutivamente com o TB seguido de 
aparelho fixo. Estes indivíduos foram 
então comparados com um grupo de 
36 pacientes (16 do sexo feminino e 20 
do masculino; com idade média de 12,3 
anos) tratados de forma consecutiva 
com FRD em combinação com apare-
lho fixo e ainda tendo como grupo con-
trole pacientes de Classe II não tratados 
(13 do sexo feminino e 14 do masculino; 
com idade média de 12,2 anos). O tem-
po médio de observação em todos os 
grupos foi de 2,3 anos. As mudanças 
cefalométricas foram comparadas en-
tre os grupos demonstrando que o For-
sus restringiu o crescimento maxilar de 
forma significativa comparado ao TB e 
ao grupo controle. A amostra de Twin-
-block mostrou um avanço mandibular 
significativamente maior e maiores au-
mentos do cumprimento mandibular 
quando comparado aos demais gru-
pos. Ainda foi observado que o Forsus 
causou mais projeção dos incisivos in-
feriores. Foi possível então concluir que 
o aparelho TB produziu maiores efeitos 
esqueléticos em termos de avanço 
mandibular e estímulo e crescimento 
enquanto o Forsus causou projeção 
significativa dos incisivos inferiores. 
Estes resultados sugerem que o Twin-
-block parece ser uma escolha mais fa-
vorável para pacientes em que a retru-
são mandibular seja a maior causa na 
Classe II com crescimento.

ABOR - indica
por José Augusto Mendes Miguel
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ABOR-DF realiza simpósio sobre apneia 
obstrutiva do sono

A ABOR-DF realizou nos dias 21 e 
22 de novembro de 2015 o Simpó-
sio de Apneia do Sono, com a par-
ticipação da Dra. Aida Alvim -Pneu-
mologista, Dr. Ki Beom Kim - da SLU, 
Dr. Leandro Bicalho e Dr. Frederico 
Felipe Nascimento - Cirurgiões Bu-
co-Maxilo-Faciais. O evento contou 
com a presença de diversos associa-
dos que puderam se atualizar sobre 
os últimos avanços na área.

ABOR - DF

Da esquerda para direita: Dra. Ariane Saraiva, Dr. Rafael Gomide, Dra. Adriana Azevedo, Dr. Ki Beom 

Kim, Dra. Lilian Martins, De. José Newton Torres e Dr. Marcelo Mendlovitz.

Dr. Jorge Faber apresenta a Dra. Aida Alvim.

Dr. Leandro Bicalho e Marcelo Mendlovitz. Dr. Frederico Felipe ministrando curso.

Dr. Ki Beom Kim com os aparelhos de polissonografia utilizados no curso.
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2º Congresso Internacional da ABOL de 
Ortodontia Estética – Belo Horizonte/MG

As mais diversas e atuais moda-
lidades de tratamentos ortodônti-
cos que privilegiam a estética foram 
apresentadas e discutidas durante o 
2º Congresso Internacional da ABOL 
(Associação Brasileira de Ortodontia 
Lingual) de Ortodontia Estética em 
Belo Horizonte durante os dias 7 a 9 
de abril. Mais de 20 renomados pa-
lestrantes nacionais e 5 estrangeiros 
mostraram os avanços específicos 

da especialidade. Há um crescimen-
to da demanda por tratamentos mais 
estéticos em adultos com alinhado-
res e, especialmente, com Ortodon-
tia Lingual. 

Trabalhos científicos e apresenta-
ção de casos clínicos ilustraram para 
o público presente que os benefícios 
de utilização destas alternativas “in-
visíveis” para correção ortodôntica 
são uma realidade bastante confiável 

e eficiente. A feira comercial contou 
com expositores de vários tipos de ali-
nhadores nacionais e representantes 
da indústria de aparelhos linguais.

O Presidente do evento, Dr. Luiz 
Fernando Eto, ressaltou que devemos 
nos interessar com o aumento da pro-
cura de tratamentos ortodônticos es-
téticos eficientes por pacientes muito 
exigentes e que se recusam a usar 
aparelhos vestibulares convencionais.

Dr. José Maurício B. Vieira (vice-presidente da ABOR), Dra. Jordana 

Pacheco (presidente da ABOR-MG), Drr. Luiza Fernando Eto (presidente 

do evento), Dra. Rita Baratela Thurler (presidente da ABOL), Dra. Vânia 

E. Araújo (representante do CRO-MG) e Dr. Pablo Echarri (presidente da 

Sociedade Ibero-Americana de Ortodontia Lingual).

O público que prestigiou o 2º Congresso Internacional da ABOL ficou 

impressionado com o avanço das abordagens estéticas para os 

tratamentos estéticos em exigentes pacientes adultos.

Dra. Rita Baratela Thurler (presidente da 

ABOL), Dr. Luiz Fernando Eto (presidente do 

2º Congresso), Dr. Valter Ossamu Arima e Dr. 

Marcelo Marigo (diretores da ABOL).

ABOR - MG
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A ABOR-PE realizou nos meses de 
setembro a dezembro de 2015, uma 
campanha de valorização da Orto-
dontia. Mídias como outdoors, rádios 
e TVs foram utilizadas para divulgar o 
tema da campanha que tinha como 
foco a importância de se contratar um 
profissional qualificado.

Nos outdoors foram expostas as 
fotos dos especialistas com seus, res-
pectivos, nomes e números de CRO 
e o slogan: “Ortodontia é com quem 
entende. Procure um profissional qua-
lificado”. A imagem também apresen-
tava o endereço eletrônico da ABOR-
-PE como fonte segura para a busca 
de um especialista. Cerca de 50 out-
doors foram exibidos nas cidades do 
Recife, Caruaru e Petrolina.

Campanha de valorização profissional 
realizada pela ABOR-PE tem grande 
repercussão

ABOR-PE

No rádio, o anúncio foi veiculado 
por três meses em horários de maior 
audiência,  no qual o então presiden-
te Stenyo Tavares e a vice-presidente 
Aline Waked falavam sobre os riscos 
de uma ortodontia mal conduzida e 
como proceder para escolher um pro-
fissional qualificado.

Na TV, a Dra. Aline Waked já havia 
assumido a presidência da associa-
ção, e concedeu uma entrevista para 
o jornal local da rede Globo Nordeste. 
Na sua fala ela reforçou para a popula-
ção a importância da Ortodontia, seus 
benefícios, bem como os prejuízos à 
saúde se exercida por profissionais 
não qualificados.

A campanha teve grande reper-
cussão perante a classe ortodôntica, 

motivando a união dos especialistas. 
Além de trazer bons resultados para 
a associação com o registro de no-
vos sócios. O efeito da ação também 
atingiu as outras especialidades odon-
tológicas e alcançou a população em 
geral que, agora, está mais esclarecida 
sobre a Ortodontia.

A intenção da ABOR-PE é dar se-
quência a esse esforço de mídia, que 
já entrou para o calendário anual das 
atividades da instituição. E sugere que 
as demais entidades aproveitem a 
ideia, para que as futuras campanhas 
possam ser feitas em conjunto, ten-
do assim um alcance nacional, com a 
participação de todas as estaduais.

Texto: Aline Waked.

Material de divulgação 

utilizado na campanha.
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Posse da nova diretoria da 
ABOR-SE
Presidente: 
Karina Cruz

Secretária Geral: 
Jucileide Santos

2o Secretário: 
Henrique Feitosa

1o Tesoureiro: 
Gustavo Rodrigues

2o Tesoureiro: 
Alisson Castro

Diretor de Comunicação: 
Luiz Guilherme Maia

Diretor Científico: 
João Roberto

Diretora Social: 
Karla Vilas Boas

ABOR - SE

Figura 1: Dra. Karina discursando. 

Figura 2: Dra. Karina e o presidente 

do SINEODONTO. Figura 3: Diretoria 

empossada bienio 2016-2018. 

Figura 4: Dra. Karina e Secretária Geral,  

Dra. Jucileide. Figura 5: Diretores e 

Sócios ABOR-SE. Figura 6:  Dra. Karina, 

Dra. Jucileide e alunos de Pós-graduação. 

Figura 7: Dr. Gustavo, Dra. Karina, Dra. 

Mila, Dr. Luiz e Dra. Vania.
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A ABOR SP, iniciando as ativi-
dades de 2016, promoveu o curso 
“Mecânica Ortodôntica aplicada ao 
diagnóstico e planejamento”, que 
foi ministrado pelo Prof. Dr. Antônio 
Carlos de Oliveira Ruellas no dia 08 
de abril, no Pestana Hotel na cida-
de de São Paulo. O curso, rico em 
conteúdo, contou com a presença 
de muitos colegas, de fundadores 
a recém associados e foi bastante 
elogiado.

ABOR-SP inicia as atividades de 2016
Na mesma data, ao final do dia, 

tomou posse a nova Diretoria para o 
biênio 2016 - 2018, sendo eleitos: Dr. 
Marcelo Jassogne Viola, Presidente, 
Dr. Carlos Parenti Filho, Vice-presi-
dente, Dra. Carla Rachid, Diretora de 
secretaria, Dr. Luiz Carlos de Mes-
quita Cabral, vice, Dra. Ivana Ublik 
Garbui, Diretora de tesouraria, Dr. 
Antônio Roberto Munhoz, vice, Dr. Je-
fferson Vinicius Bozelli, Diretor social 
e Dr. Luis Antônio de Arruda Aidar, 

Diretor científico. Para o conselho fis-
cal foram eleitos os Drs Luciano da 
Silva Carvalho, Priscila Domingues de 
Almeida e Genésio Rosani. A Diretoria 
eleita continuará seguindo os mes-
mos princípios de entidade, buscan-
do melhorar mais a comunicação e 
promovendo ações que divulguem a 
Associação e resultem em mais valo-
rização do associado. Outros eventos 
acontecerão ainda este ano. Seguem 
algumas fotos do evento no dia 8.

ABOR - SP

Figura 1: Diretoria eleita da esquerda para direita os Drs. Luciano da Silva Carvalho, Luiz Carlos de Mesquita Cabral, Carla Rachid, Marcelo Jassogne Viola, 

Preseidente, Prof. Antonio Carlos Ruellas, ministrador do curso, Carlos Parenti Filho, Vice, Ivana Uglik Garbui, Jefferson Vinicius Bozelli, Genésio Rosani e 

Luis Antonio de Arruda Aidar como Diretor científico. Figura 2: Da esq. para dir. Os Drs presentes no curso Jefferson Vinicius Bozelli, Diretor Social, Vânia 

Guimarães Ferreira, Kurt Faltin Jr, Mara Vieira Rebecchi, Sônia Almeida Job e Camila R. Ferlin. Figura 3: Da esq. para dir. alguns dos colegas presentes no 

curso, Dras Adriana Giusti Casaque, Erica Bauer, Ana Paula Fassina, Samara Montani dos Reis e Dr. Luiz Gustavo Centurion de Moura.
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O presidente da Associação Pa-
ranaense de Ortodontia e Ortopedia 
Facial (APRO), Mauricio Accorsi, usou 
pela primeira vez na história a tribuna 
da Assembleia Legislativa do Estado do 
Paraná, durante a sessão plenária do 
dia 15 de fevereiro do corrente. Accorsi 
aproveitou o convite feito pelo Líder do 
Governo, deputado Luiz Cláudio Ro-
manelli, para externar a preocupação 
da categoria com o que chamou de 
“atuação mercantilista e predatória” 
que acontece em alguns setores da 
Ortodontia paranaense. O presidente 
da APRO esclareceu aos parlamen-
tares paranaenses que a Ortodontia 
tem um papel transformador na vida 
das pessoas e vai além dos importan-
tes ganhos estéticos na face e sorriso, 
com repercussões na articulações e 
músculos da face, na mastigação, fala 
e respiração, enfim, na qualidade de 
vida de quem busca por esse tipo de 
tratamento, o que a torna vital para o 
bem estar da comunidade. Accorsi 
ainda alertou para os riscos de terapias 
mal conduzida de forma sistemática: 
“A Ortodontia é uma das mais antigas 
especialidades da odontologia e não 
se traduz simplesmente pelo uso de 
aparelhos prescritos em larga escala e 
sem maiores critérios de diagnóstico, 
como acontece nas chamadas clínicas 
populares”. Finalmente, Maurício Ac-
corsi defendeu a aprovação de projeto 
de lei que começa a tramitar na Casa 
instituindo a “Semana da Conscienti-
zação Ortodôntica”, destinada a divul-
gar a importância da saúde bucal para 
a qualidade de vida e bem-estar das 

Um dia histórico para a Ortodontia 
Paranaense!!!

pessoas, além dos cuidados a serem 
observados ao buscar por tratamento 
especializado.

Além dessas iniciativas para pro-
mover uma valorização da especiali-
dade, a nova Diretoria da APRO, está 
engajada em resgatar o interesse dos 
especialistas e alunos de pós-gradu-
ação de forma a trazê-los ao quadro 
associativo da APRO. Nesse sentido, foi 
lançado um novo e moderno site, onde 
a busca por associados será atualizada 
de forma sistemática, onde os associa-
dos em dia com suas obrigações, po-
derão contar com todas as vantagens 
de serem membros da ABOR, além da 
importante presença digital nas redes 
sociais. Recentemente, a APRO ofe-
receu de forma gratuita o excelente 
curso do Prof. Adilson Luiz Ramos, que 
aconteceu em Curitiba no dia 16 de 
abril e contou com a presença de mais 
de 80 participantes entre associados, 
coordenadores e alunos de cursos de 
pós-graduação e colegas de outras 
especialidades de Curitiba, cidades do 
interior do estado e de Santa Catarina.

ABOR - APRO
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Figura 1: Dr.Mauricio Accorsi presidente da APRO. Figura 2: Dr.Mauricio Accorsi na tribuna da 

Assembleia Legislativa do Paraná. Figura 3: Curso do Prof. Adilson Luiz Ramos. Figura 4: Prof. 

Adilson Luiz Ramos com os aprticipantes do curso.
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14a Jornada Gaúcha de 
Ortodontia

O ano de 2016 iniciou com a 14a 
Jornada Gaúcha de Ortodontia reali-
zada nos dias 15 e 16 de abril em Porto 
Alegre. A programação contou com as 
conferências do Dr. Carlos Alberto Ta-
vares e Dr. Marcel Farret sobre a busca 
da excelência com ética e respeito, 
onde abordaram aspectos importan-
tes na avaliação do Board Brasileiro de 
Ortodontia e a sua influência na prá-
tica clínica. Também aconteceram os 

cursos do Dr. Antônio Carlos Ruellas 
sobre planejamento associado a bio-
mecânica, e do curso teórico e prático 
do Dr. Lincoln Nojima sobre as regras 
para o sucesso dos mini-implantes. Fi-
nalizando a Jornada, o Dr. Raul Pistorel-
lo ministrou curso sobre alinhadores.

Nesta mesma data, no final da tarde 
foi realizada a eleição da nova direto-
ria para o período 2016 - 2018, sendo 
composta por: Dra. Luciane Macedo 

de Menezes (Presidente), Dr. Eduardo 
Martinelli Santayana de Lima (Vice-Pre-
sidente), Dra. Luciane Quadrado Closs 
(Secretária), Dr. Marcelo Weissbluth Fre-
jman (Tesoureiro), Dra. Giovana Rembo-
wski Casaccia (Diretora de Divulgação), 
Dra. Tatiana Gonçalves (Revista Cientí-
fica) e completando o quadro da dire-
toria, os novos integrantes: Dr. Marcel 
Farret (Diretor Científico) e Dr. Adriano 
Bosa (Diretor de Patrimônio).

SOGAOR

Nova Diretoria da SOGAOR reunida na 14a Jornada Gaúcha de Ortodontia em Porto Alegre após Assembleia Ordinária (Dra. Giovana Casaccia, Dr. Adriano 
Bosa, Dr. Eduardo Martinelli de Lima, Dra. Luciane Closs, Dra. Luciane Menezes, Dr. Marcel Farret e Dra. Tatiana Gonçalves.
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